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INTRODUÇÃO

O uso indevido de substâncias psicoativas tem sido ampla-
mente estudado, ao longo dos anos. A abordagem contemporâ-
nea da questão propõe a compreensão do uso irracional de psico-
fármacos como uma questão de saúde pública, responsável por
uma grave doença primária, a farmacodependência, além de po-
tencial causador de outros prejuízos para o indivíduo e sociedade
(BUCHER, 1992; HIGA et al, 2003).

O abandono de uma visão moralista e preconceituosa mui-
to tem contribuído para uma melhor compreensão do problema,
aumentando a eficiência das diversas abordagens terapêuticas
disponíveis bem como, otimizando ações de prevenção.

Contudo, as políticas públicas de combate ao uso de dro-
gas ainda priorizam a repressão ao narcotráfico em detrimento da
humanização da assistência aos usuários. Neste sentido, devido à
complexidade dos mecanismos fisiopatológicos da farmacode-
pendência e em função do alto custo da terapêutica desta doença
(MOSIMANN, 2000), diversos especialistas têm apresentado que
ações preventivas bem direcionadas e que considerem as peculia-
ridades do público-alvo, podem ser muito eficazes na redução da
demanda pelo uso de psicotrópicos.

Em se tratando da prevenção ao uso indevido de drogas
entre estudantes, muitas publicações destacam a necessidade que
a escola tem de ensinar para a vida e assumir a implementação de
um programa continuado, formado de princípios e propósitos
alcançados em etapas bem definidas e planejadas e que sejam
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mais que um mero repasse de informações intra ou extracurricu-
lares sobre os malefícios diversos destes produtos.

Um conjunto de ações articuladas que busquem a valoriza-
ção da vida e o desenvolvimento humano é fundamental para
que o adolescente tenha como se posicionar de modo mais cons-
ciente frente a esta problemática. (ALMEIDA et al, 2003; CARVA-
LHO E COTRIM, 1992; CONTRIM, 2000; FREITAS, 2000; LUZ,
2000; MARIZ et al, 2003 (no prelo); Mc BRIDE, 2003; NATION et
al, 2003; SÁ, 2001; SALE et al, 2003; SILVEIRA e SILVEIRA, 2002;
VIZZOTO et al, 1991).

Um dos primeiros passos é a realização de um levantamen-
to estatístico para elaboração de um perfil epidemiológico do uso
de drogas na comunidade. A partir destas informações, pode-se
direcionar o planejamento do programa como um todo (CARLI-
NI et al, 1990; MARIZ et al, 2000; MARIZ et al, 2003; MOSIMANN,
2000).

A utilidade de inquéritos epidemiológicos para avaliação
do uso de drogas tem sido otimizada, através de medidas especí-
ficas, como, por exemplo, o esclarecimento da importância práti-
ca deste tipo de pesquisa, a garantia do anonimato mediante o
uso de urnas para depósito dos questionários além do emprego
de questões fictícias como forma de descarte de questionários,
entre outras providências. Sabe-se que a adoção de tais precau-
ções contribui com a confiabilidade do relato. (GALDURÓZ et al,
1997; MARIZ et al, 2003; NOTO et al, 2000).

Deste modo é que este trabalho se propõe a conhecer as
características do uso de drogas entre os estudantes do ensino
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médio de escolas públicas e privadas em São Luís-MA, com o
objetivo de contribuir com o planejamento de ações preventivas.

METODOLOGIA

O universo desta pesquisa constou de todos os alunos re-
gularmente matriculados no ensino médio de escolas públicas e
particulares do município de São Luís–MA, no ano letivo de 1999.

Os dados foram coletados mediante aplicação de questio-
nário sigiloso (modelo OMS–adaptado) aos alunos escolhidos por
amostragem aleatória.

O período de aplicação dos questionários ocorreu, de agos-
to a novembro de 1999. Após autorização da diretoria da escola, os
pesquisadores apresentavam-se ao professor da turma sorteada e
solicitavam 15 minutos para aplicação dos questionários. Foi feita
uma breve explicação sobre o trabalho, exposição dos objetivos e
garantia do anonimato (todos os questionários eram depositados
em urna, colocada à frente da sala).

Ficou claro que a participação na pesquisa não era obrigató-
ria. Portanto, alguns questionários não foram preenchidos, devi-
do à recusa do estudante, ou foram respondidos, de modo in-
completo e, então, eliminados.

Os dados coletados foram processados pelo programa EPI
INFO - versão 6, e expressos em gráficos para melhor visualização
e análise dos resultados.

RESULTADOS e DISCUSSÃO

Foram entrevistados 1.116 estudantes sendo que destes, 502
da rede pública e 614 da rede particular de ensino.

Entre os estudantes entrevistados, o maior percentual foi
do sexo feminino em ambas as redes de ensino, sendo de 55,4%
para a rede pública e 59,2% para a rede particular. Houve uma
maior prevalência, entre os entrevistados, de alunos de 1° ano
(47,4%) nas escolas públicas e 2° ano (44,2%) nas particulares.

Figura 1. Distribuição percentual dos entrevistados (rede pública e privada, res-
pectivamente da esquerda para a direita) quanto ao  relato de uso de drogas (uso na
vida).

Na análise do uso de drogas sob o critério “uso na vida”
(uso da droga pelo menos uma vez na vida), observou-se que em
ambas as categorias houve uma maior prevalência do uso de bebi-
das alcoólicas, superior ao dobro do percentual do tabaco, segun-
da droga mais consumida (figura 1). Estes dados são similares aos
apresentados por outros autores (BAUS et al, 2002; GALDURÓZ
et al, 1997;  GODOI et al, 1991; GUIMARÃES et al, 2004; MUZA et
al, 1997; QUEIROZ et al, 2001; VEGA et al, 2002; YOUNG et al,
2002).

Em um grande levantamento sobre o uso de drogas entre
estudantes de 10 capitais brasileiras, GALDURÓZ et al. (1997) afir-
mam que o álcool é a droga mais utilizada por estudantes, estan-

do a prevalência de relato de uso deste psicoativo (uso na vida)
sempre acima de 65%.

Estes dados, no entanto, são bem superiores aos de outras
realidades específicas, principalmente, em relação ao álcool e ta-
baco, drogas com maior relato de uso (LUCAS et al, 2001; SOUZA
et al, 2001).

Isto evidencia que as drogas lícitas são as mais presentes na
vida dos jovens. Neste sentido, percebe-se uma incoerência de
postura da sociedade organizada que, por um lado repudia de
modo radical as drogas ilícitas por vezes superestimando seu im-
pacto na saúde pública e por outro lado, sendo extremamente
conivente com o uso de drogas lícitas como álcool e tabaco, mes-
mo diante dos seus prejuízos comprovadamente significativos.

Considerando-se a alta prevalência do uso de álcool entre
os entrevistados, bem como os reconhecidos prejuízos individu-
ais e sociais que o uso indevido deste psicoativo pode acarretar,
principalmente na adolescência (GIUSTI et al, 2002; HIGA et al,
2003; SCIVOLETTO e MALBERGIER, 2003; SCIVOLETTO et al,
1999; SILVEIRA e SILVEIRA, 2002; YOUNG et al, 2002), julgamos
importante destacar algumas especificidades do uso desta droga.

O relato de uso na vida de bebidas alcoólicas é semelhante
entre alunos da rede pública (77,9%) e privada (82,6%). Contudo,
entre estudantes de escolas públicas, o acesso ao álcool se dá um
pouco mais tarde, considerando-se que só houve diferença signi-
ficativa em relação à idade em que usou álcool pela primeira vez,
no grupo etário de 11 a 15 anos em favor dos alunos da rede
privada (PUB=20,9% e PRIV=34,8%) e na faixa de 16 a 20 anos em
favor dos alunos da rede pública de ensino (PUB=12,5 e
PRIV=5,7%), conforme ilustrado na figura 2.

Figura 2. Distribuição percentual dos entrevistados da rede pública (PUB) e privada
(PRIV) quanto à idade em que usaram bebida alcoólica pela primeira vez.

Convém destacar o significativo percentual de alunos que
experimentaram álcool pela primeira vez com 10 anos ou menos,
entre os entrevistados (PUB=27,3% e PRIV=24%). Esta situação,
apesar de semelhante a outros levantamentos (GALDURÓZ et al,
1997; MUZA et al, 1997; NOTO et al, 2000; ZAPERT et al, 2002), é
preocupante pois o uso precoce de álcool e drogas constitui-se
como um importante fator de risco para posterior desenvolvi-
mento de farmacodependência, além de prejuízos na sociabiliza-
ção, na transição da adolescência para a vida adulta, bem como
redução na probabilidade de obtenção de formação superior, de
constituição de uniões conjugais estáveis e ainda diminuição da
capacidade de empregabilidade e prejuízo da prevenção de de-
sordens mentais (FREITAS, 2000; VEGA et al, 2002).

Apesar do uso de álcool iniciar-se mais cedo entre os alunos
da rede pública de ensino, estes parecem consumir o referido
psicoativo de modo menos freqüente em relação aos alunos de
escolas particulares. Esta observação é confirmada pelo dado de
que, entre os alunos da rede privada, cerca de 25% destes havia
bebido há menos de uma semana, enquanto entre os estudantes
da rede pública um uso tão recente não foi relatado (tabela 1).
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Tabela 1. Distribuição percentual dos entrevistados
em relação há quanto tempo haviam usado

bebida alcoólica pela última vez.

Este uso precoce é estimulado por fatores específicos.
Observou-se que o oferecimento de álcool pela primeira vez dá-
se, na maioria dos casos, pelos amigos, em ambos os grupos
analisados. Ainda constatou-se que é acompanhado destes que os
jovens costumam beber, seguido pelo uso com familiares.

Entre as bebidas mais consumidas, o item “cerveja ou
chopp”, apresentou as maiores percentagens tanto nas escolas
públicas (44,4%) quanto nas particulares (40,1%) (tabela 2). Dados
semelhantes aos obtidos em âmbito nacional (36,5%)
(GALDURÓZ, 1997).

Tabela 2. Distribuição percentual dos entrevistados
quanto ao tipo de bebida alcoólica usada.

Cabe ressaltar que a grande maioria dos usuários, tanto da
rede pública (45,6%) quanto da privada (57,3%), já conseguiu
comprar bebidas alcoólicas pessoalmente, mesmo com a legisla-
ção em vigor proibindo a venda de álcool a menores de 18 anos.
Confirmando este dado, apenas 1,2% dos estudantes de escolas
públicas e 0,7% de escolas particulares relatou ter tentado com-
prar, sem êxito, bebidas alcoólicas.

Quanto ao uso de tabaco, pouco mais de 33% dos entrevis-
tados, em ambos os grupos, relatou já ter usado. Este resultado é
coerente com a grande maioria de trabalhos semelhantes encon-
trados na literatura (BAUS et al, 2002; GUIMARÃES et al, 2004;
MUZA et al, 1997; QUEIROZ et al, 2001). Este uso não parece ser
“pesado” (vinte ou mais vezes nos últimos 30 dias) (GALDURÓZ,
1997), considerando-se que nos dois grupos, mais de 17% dos
entrevistados relatou ter fumado pela última vez há mais de 15
dias e há menos de um ano (tabela 3).

Tabela 3. Distribuição percentual dos entrevistados em relação
há quanto tempo haviam fumado pela última vez.

O terceiro grupo de drogas com maior relato de uso foram
os solventes, a semelhança de outros estudos (GALDURÓZ et al,
1997; NOTO et al, 2000; MUZA et al, 1997; GUIMARÃES et al,
2004).

Quanto à experimentação de maconha, cerca de 7,0% dos
alunos da rede pública e 5,0% da rede privada, relatou já ter
usado. Estes percentuais são superiores aos apresentados por tra-

balhos semelhantes (GALDURÓZ et al, 1997; GODOI et al, 1991;
GUIMARÃES et al, 2004;  LUCAS et al, 2001; MUZA et al, 1997;
NOTO et al, 2000) contudo, inferiores a relatos de outras realida-
des específicas (BAUS et al, 2002; MONCADA e PEREZ, 1998;
QUEIROZ et al, 2001).

A prevalência do relato do uso de cocaína foi de 1,1% e
2,0% para estudantes de escolas públicas e privadas respectiva-
mente. Estes percentuais são semelhantes aos de outros estudos
(BAUS et al, 2002; GALDURÓZ et al, 1997; GODOI et al, 1991;
GUIMARÃES et al, 2004; LUCAS et al, 2001; LYNSKEY, 1999;
MONCADA e PEREZ, 1998; MUZA et al, 1997; NOTO et al, 2000).
Contudo, a experimentação de cocaína nas escolas privadas é
cerca de 2 vezes maior que entre alunos de escolas públicas, talvez
pelo alto custo dessa droga. As razões de tal fato precisariam ser
investigadas de modo mais específico.

O uso de drogas injetáveis apresentou índices de 0,3% e
0,4% para os respectivos grupos em estudo. Apesar destes percen-
tuais serem relativamente baixos, cabe a observação de que o pro-
blema existe e devido à via de administração traz consigo outras
preocupações de saúde pública como o risco de contaminação
por DST/AIDS.

Segundo relatos, essas drogas são conseguidas com os pró-
prios amigos. Os locais preferidos para o uso são danceterias e
bares, principalmente quando se trata de alunos da rede privada.

CONCLUSÃO

A análise dos dados coletados por este trabalho nos permite
concluir que:

- As drogas lícitas, como bebidas alcoólicas e tabaco, são as
mais prevalentes tanto entre estudantes da rede pública
quanto da privada.

- O uso de substâncias psicoativas pelos estudantes é tipi-
camente experimental ou ocasional, contudo, o início
da experimentação se dá muito cedo, por vezes em uma
idade inferior a dez anos. Estas constatações ressaltam a
importância de implementação urgente de medidas pre-
ventivas. A experimentação de maconha é diferenciada
enquanto outras drogas ilícitas, como a cocaína e injetá-
veis, apesar de apresentarem uma baixa prevalência de
relato de uso, mostraram-se presentes na vida de alguns
adolescentes. Face ao potencial de abuso destas drogas,
tal fato se torna extremamente preocupante.
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